 Criminosos e bandidos. Imaginário social do Grupo Globo diante de ricos e celebridades.
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Pretende-se analisar as significações imaginárias sociais (Castoriadis, 2001) do Grupo Globo sobre brasileiros criminosos ricos processados. O Globo deu bastante destaque negativo aos movimentos sociais, culpando-os pela morte do cinegrafista e minimizando a violência policial O jornal O Globo produziu destaque negativo aos movimentos sociais, culpando-os pela morte do cinegrafista e minimizando a violência policial. Questiona-se: o tratamento com criminosos “ricos” e “celebridades” será adotado da mesma forma por essa instituição? Análise semiótica. Os “ricos” são “bandidos” e “criminosos” diante desse imaginário? – quais símbolos são recorrentes para instituir seu imaginário? O criminosos rico não é bandido: seus crimes aparecem apenas na economia, as fotos são simpáticas, a linguagem classificatória não são negativas, propagandas comerciais de prestigio ao lado de seus crimes, na maioria, ausência de editoriais, ausência de fotos nas capas (maioria). Os manifestantes são tratados opostamente.

Palavras chaves: imaginário de bandido – criminosos rico e manifestantes – ódio aos manifestantes

Os estudos que se têm desenvolvido sobre as significações imaginárias sociais do Grupo Globo apontam representações, afetos e intencionalidades hierárquicas de gênero, racistas e de discriminação classista. Esta pesquisa foi motivada pela forma criminalística adotada por essa instituição, em especial, acerca da morte do cinegrafista da Band, Santiago Andrade, no Rio de Janeiro, em 11 de fevereiro de 2014, decorrente do rojão de fogos utilizado provavelmente por manifestantes e que, tudo indica, foi acidental; a morte dele, por suas lentes e tintas, foi decorrente de práticas criminosas, vândalas, de black blocs, e dos movimentos sociais reivindicativos “não pacíficos”.

Pretende-se analisar as significações imaginárias sociais (Castoriadis, 2001) do Grupo Globo sobre brasileiros criminosos ricos (e celebridades). O Grupo Globo deu bastante destaque negativo aos movimentos sociais, culpando-os pela morte do cinegrafista e minimizando a violência policial.
 Inicialmente, questiona-se: o tratamento com criminosos “ricos” e “celebridades” será adotado da mesma forma por essa instituição? Os princípios do Grupo Globo defendem imparcialidade e isenção jornalística; serão capazes de garantir esses princípios diante dos “ricos” e de “celebridades criminosas”? Os “ricos” e as “celebridades” são “bandidos” e “criminosos” diante desse imaginário? – quais símbolos são recorrentes para instituir seu imaginário?
Tem-se a impressão de que o Grupo Globo (e a mídia em geral) se alimentam da epistemologia clássica/positivista do crime: há uma natureza má do “criminoso”, há uma determinação a priori que pode ser apreendida para prever o crime – o ambiente social entra como estereótipo. “Para Xavier (2008), “o paradigma criminológico opera com a visão maniqueísta do bem e do mal na sociedade e com o consenso de que não há problemas no Direito Penal, antes, nos indivíduos que o violam” (p.276).
As pesquisas acadêmicas vêm nos alertando para a “estetização da violência”, a fabricação, a naturalização, as imagens fotográficas de “bandidos” (os manifestantes “violentos” são “bandidos”), sempre desqualificadas. Os pobres e negros são “retratados” diferentemente dos de “cor” branca e dos “ricos”. 
A maioria dos jornalistas entende de que não se deve “dar voz aos bandidos”. O editor-executivo de O Globo se pronuncia: “Se esses bandidos forem reconhecidos pelos órgãos de imprensa como entidades capazes de dialogar com a sociedade – pois é este o papel do jornalismo –, estaremos jogando contra. Eles não podem ser considerados interlocutores válidos no debate brasileiro’”. (Ramos e Paiva,2007). 
  Veja-se, agora, a tabela seguinte:
	
	FHC (PSDB) 1995-1999 
	FHC (PSDB) 1999-2003 
	Lula (PT) 2003-2007 
	Lula (PT) 2007-2011 
	Dilma Roussef (2011…) 

	Caio Silva (CS) 
	
	
	
	
	X 

	Thor Batista (TB) 
	
	
	
	
	X 

	Roger Abdelmassih (RA) 
	
	
	
	X
	X

	Salvator Cacciola (SC) 
	
	X 
	X 
	X 
	X 

	Daniel Dantas (DD) 
	
	X 
	X 
	X 
	X 

	Edemar Ferreira (EF)
	
	
	X 
	X 
	X 

	Luiz Octávio (LO) 
	
	
	
	
	X 

	Luiz Estevão (LE) 
	X 
	X 
	
	
	


Interpreta-se o Brasil como uma sociedade fundada imaginariamente (Castoriadis, 2001) na hierarquia masculina, adulta e racista. Ou seja, uma sociedade de base patrimonial no sentido weberiano. Os três séculos de escravidão deixaram marcas indeléveis. A república incorporou – ou não as rompeu - as significações hierárquicas coloniais e imperiais. As “fases” autoritárias de governo republicano (República Velha, Estado Novo, ditadura civil-militar) explicitam essas significações hierárquicas no capitalismo, que, também, não pode ser outra coisa senão, inerentemente, hierárquica. As “fases” democráticas, pós-estado novo (General Gaspar Dutra, Getúlio Vargas, Juscelino Kubistchek, João Goulart), serviram principalmente à burguesia, aos senhores de terra e a seus representantes do Estado. Após o fim da ditadura civil-militar, que beneficiou o Grupo Globo, o Brasil configurou na presidência, na República democrática, os seguintes presidentes: Sarney (1985-1989), Collor de Mello (1990-1992), Itamar Franco (1992-1995), FHC (1995-2003), Lula (2003-2011), Dilma (2011...). O grupo globo sempre procurou bons laços com os governantes, mesmo com Lula e a Dilma, não os reconhecia como representantes confiáveis.
 
Ora, esses posicionamentos políticos-ideológicos-eleitorais não coadunam com o seu discurso de jornalismo científico/profissional que se encontra em seus Princípios e constrói sua identidade (jornalismo de qualidade) – pergunta-se: parara quem e a serviço de quem está a qualidade? Se a instituição Globo está plenamente imbricada com interesses políticos-econômicos-ideológicos, ela está imbricada com significações de classe, de gênero e étnicas – são indissociáveis. Ela não poderá fugir delas, uma vez que são forjadas na representação da tradição social da Casa Grande. Esses laços políticos interferirão nas imagens construídas nas matérias com alguns dos presos “ricos”, quando alguns dos acusados ou penalizados tiverem relação com o governo Lula? Apesar de manter-se a orientação de classe, estes estarão mais em evidência do que os outros?

A fonte da pesquisa foi o O Globo da internet. A amostra foi selecionada e extraída da seção busca, da página Acervo. Na seção busca, do Acervo, introduziram-se “nomes dos envolvidos”, “prisão de.....”, o “nome do banco”, “habeas corpus de...” e, quando eram achados, eram impressos e salvos em pdf. 

As análises das imagens estáticas, fotografias, interessavam na sua denotação e conotação. Barthes (1990) alerta-nos de que a “foto é o centro, mas que os contornos são constituídos pelo texto, pelo título, pela legenda, pela paginação e, de maneira mais abstrata mas não menos ‘informante’, pelo próprio nome do jornal” – a foto é dotada de autonomia estrutural. Para análise, deve-se focar sobre cada estrutura separada: a linguagem e, propriamente, a foto. (p.303,304). Convém perceber que, além da existência do analogon, objetiva (denotada), há a conotada, “que é  a maneira como a sociedade dá a ler, em certa medida o que ela pensa”. Ele chama-nos a  atenção de que o estatuto puramente  de “objetividade” é um mito, “pois há uma forte probabilidade (...) para que a mensagem fotográfica (ao menos a mensagem de imprensa) seja também ela conotada” (...) “uma fotografia de imprensa é um objeto trabalhado, escolhido, composto, construído, tratado segundo normas profissionais, estéticas ou ideológicas, que são outros fatores de conotação; [e, doutra parte], esta mesma fotografia não é apenas percebida, recebida, ela é lida, ligada mais ou menos conscientemente pelo público que a consome a uma reserva tradicional de signos” (p.305, 306).

Para operacionalização da análise, construíu-se uma tabela geral que continha as seguintes colunas a serem preenchidas: nome do envolvido, ocupação, caderno da publicação, autor (se a matéria era assinada), tipo de acusação, penalidade sofrida ou prevista, classificações sociais feitas pelo jornal sobre os envolvidos (formas de tratamento pessoal, adjetivos, etc), fotos (se as matérias continham publicação de fotos ou não) e observação (chamar a atenção paras aspectos gerais da matéria em sua relação com a foto e o conteúdo discursivo). Essa tabela denominamo-a de tabela informativa geral (síntese). Construimos uma outra, que inclui dados fotográficos: se “algemado”, se em foto “3x4”, tipo de “vestimentas”, se foto em “corpo inteiro”, se de “busto”, etc. As frequências das fotografias computadas são as que compuseram a matéria em que se encontram os envolvidos nos crimes correspondentes. Ou seja, as fotografias computadas não dizem respeito apenas aos envolvidos diretamente, mas sim a que o jornal utilizou para compor a matéria. As interpretações das significações levarão em conta o texto, o contexto histórico e as fotos. 
I. Os ricos, criminosos e bandidos?
Em 11 de fevereiro de 2014, morre o cinegrafista da Band, Santiago Andrade. Quatro dias antes, no dia 7 de fevereiro de 2014, ele é ferido por um rojão de fogos quando fazia as filmagens da manifestação política de jovens numa praça do Rio de Janeiro. Essa imagem será exaustivamente publicada em dias diferentes. Ela aparece 7 vezes (de 7 a 16 de fevereiro), sendo, em 07 de fevereiro, uma na capa ,e na página 18, 3 vezes seguidas, sequenciadas, para que o leitor se “transporte” para o momento da explosão. No dia 12 de fevereiro, estampa-se na capa, em retrato 3x4, a fotografia de Caio Silva de Souza. De família humilde financeiramente, negro, foi acusado como “suspeito” e “procurado” pela polícia.     

Antes de se entrar na análise do conteúdo das imagens e dos textos, apresentaremos a dimensão estrutural, da “figura” (no sentido castoriadiano) instituída das significações das personalidades envolvidas. As “pessoas” não são “pessoas”, mas significações imaginárias instituídas de classe, étnica e de gênero – o que possibilita o pré-julgamento naturalizado.

Em primeiro lugar, C.S., o suposto envolvido na morte do cinegrafista da Band, “localiza-se” no caderno primeiro, “Rio”. Contudo, as matérias aparecem em várias páginas espalhadas, não se apresentam condensadas numa única página. Isso chama a atenção de que O Globo se utiliza de “guerrilhas visuais” visando atacar o “suspeito” (implicados os movimentos sociais). É comum, também, não se concentrar em matérias, mas em notas, depoimentos, frases curtíssimas, isto é, o assunto da morte aparece em “flashes”, sistematicamente, forçando o leitor a tomar conhecimento e não esquecer o perigo que corremos denunciando a morte e os envolvidos. TB e RA aparecerão, também, em várias páginas da seção “Rio”. Contudo, o tratamento dispensado a estes diverge do daquele: nas matérias sobre essas celebridades, estão ausentes “flashes”, notas espalhadas e sequenciadas, charges, como em CS/ou na morte do cinegrafista, que encontramos abundantemente. As suas matérias eram condessadas numa única página, ou no máximo, em duas. Nas fotos publicadas nas capas e no interior do caderno percebe-se que os “ricos” são “protegidos” pelo o jornal O Globo – TB e RA ganharam esse privilégio: baixíssima quantidade de fotos (inclusive ausências nas capas), apesar da alta gravidade de sua ação: morte de ciclista e estupros de 54 mulheres. 
Quanto aos “ricos”, eles aparecem nos cadernos Economia (empresários), País (políticos) e Rio (médico e filho de empresário) – Salvatore e Edemar aparecem, ainda, no Segundo Caderno (seção cultura: peças artísticas para cuidados do museu e como conselheiro e curador da bienal de SP). As informações prioritárias são matérias e concentradas numa página (à exceção dos políticos), a maior parte delas assinadas. Quanto às notícias nas capas de O Globo, encontram-se conforme se segue na tabela:

	PersonagensS
	Capa
	Capa Com Foto
	Fotos totais 
	Fotos dos criminosos

	
	Ausência 
	Presença 
	Ausência 
	Presença 
	 Inclusivecapas
	  

	Caio Silva (CS)
	0 
	10 (100%) 
	3 (30%) 
	7 (70%) 
	61 
	5 F; 9C (6,2) 

	Edemar Ferreira
	28 (83%) 
	6 (17%) 
	5  (84% ) 
	1  (16%) 
	21 
	13 ( 2,6,2,5) 

	Luiz Estevão (LE)
	7 (43%) 
	9 (57%) 
	5 (55%) 
	4 (45%) 
	36 
	25 

	Thor Batista (TB)
	11 (91%) 
	12 (9%) 
	2 (100%) 
	0 
	19 
	7 

	Salvatore Cacciola (SC)
	8 (41% ) 
	16 (59 %) 
	12 (75%) 
	4 ( 25%) 
	84 
	32(3,2,7,2,3,3,2,2,3,2,2 

	Daniel Dantas (DD)
	6 ( 37,5%) 
	10 (62,5%) 
	6 (60%) 
	4 (40%) 
	52 
	15 (5,2,2) 

	Roger Abdelmassih
	12 (86%) 
	2 (14%) 
	1 (50%) 
	1 (50%) 
	9 (2) 
	6 (2) 

	Luis Octávio (LO)
	12 ( 71%) 
	5 (29%) 
	5 (100%) 
	0 
	15(7 a mesma,) 
	10 (6,4) 


Se se aceitar que um dos motivos da presença das chamadas na capa é a importância da notícia, a sua ausência pode ser vista como desimportante. Contudo, a ausência pode ser interpretada, também, como assunto importante para envolvidos em situações constrangedoras – e por isso mesmo, necessária ausência na capa. Sendo assim, TB, RA, EF e LO foram “beneficiados” com suas ausências na capa do jornal. Poder-se-ia supor, também, que DD, LE e SC foram duramente “perseguidos” pelo O Globo se se considerar a frequência de aparição na primeira página. Todavia, há elementos extratextuais que acrescentam elementos de interpretação: Salvatore, protegido pelo TSE, fugiu para o exterior, para a Itália, e ficou por lá uns 8 anos. Foi considerado inimigo número um nas buscas policiais – inclusive pela Interpol. Voltou às prisões brasileiras porque visitou Mônaco e, de lá, foi extraditado para o Brasil. O caso de DD é mais expressivo: nas, notícias este é associado ao PT. Entre os ricos, é o segundo que mais aparece em fotografia na capa. A dimensão política nas matérias é explorada: elas aparecem apenas concentradas nas seções de “política” e em sua associação com o PT – no início era economia. Sabe-se que O Globo, por um bom tempo, atacou sempre o PT e o teve como adversário: as pesquisas de comunicação constatam isso. LE, senador, era alvo fácil da imprensa política. De todos os ricos, mesmo com proteção, se forem comparadas com pessoas pobres e negras suspeitas de crimes, os políticos (DD, vinculo com o PT e LE, senador) foram os alvos mais relacionados – o que não aconteceu com os outros empresários cujos crimes não estavam diretamente relacionados com os governos de plantão. Isso indica que, mesmo sendo de classe social (ou posição social próxima), o tratamento pode se modificar se estes assumirem cargos públicos. Quando comparados os ricos envolvidos em violência física com o C.S e o movimento social, estes ficaram mais expostos que as “celebridades”.

	NOMES
	CAPA – DATA DAS PRIMEIRAS DIVULGAÇÕES
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Tanto TB quanto RA foram “protegidos” por não estarem identificados na primeira página ou no corpus do texto, sendo os seus nomes suprimidos dos títulos, como o de RA. Em 10 de janeiro de 2009, R.A. é identificado no título como “médico renomado”; em 14 do mesmo mês, como “médico” e, abaixo, segue o seu nome. A partir daí, quase não é mais citado nominalmente nos títulos das matérias, senão em 20/08/09, 6/07/10 e em 24/11/10, quando ele é condenado a 276 anos de prisão – mesmo assim, não existe fotografia dele na capa, apenas o título indicando sua pena, sem texto. Ele foi identificado nos títulos das matérias como “médico renomado”, “médico”, “ginecologista”, “ex-médico”. Imagem de TB aparece somente em 21/03/12, na terceira matéria sobre a morte do ciclista – mesmo assim, fotos pequenas do rosto e dos braços destacados, machucados, com escoriações, indicando, também, sofrimentos (vítima?). Analise-se, agora, a tabela abaixo.
	Nomes 
	Editorial 
	Colunista/
Artigo 
	Notas 
	Fotos 
	Charges 
	Depoimentos/Frases 
	Associação ao crime 
	Óbitos/
Acidentes 
	Propagandas 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Carro Importado/Nacional 
	Relógio Importado 
	Ap. Informática/Telef/TV 

	C S 
	5
	8/6
	5
	61 
	4
	4/5
	2
	2
	1
	 - 
	5

	T. B. 
	0
	0/0
	0
	18
	0
	0/0
	2
	4
	 1 
	 - 
	 3 

	R. A.
	0
	0/0
	0
	9
	0
	0/3
	5*
	1
	1
	 - 
	2

	L. O.  
	0
	6/0
	2
	14
	0
	0/1
	0
	0
	1
	3
	 2 

	D. D. 
	4
	4/1(?)
	0
	52 
	5
	0
	0
	0
	6
	 - 
	2

	E.F. 
	2
	0/0
	0
	18
	0
	0
	0
	0
	4
	 - 
	3

	L. E. 
	3
	0/0
	0
	33 
	2
	0
	0
	0
	1
	1
	5

	S. C. 
	2
	1/0
	0
	84 
	7
	0
	0
	0
	9 
	 - 
	5


A presença expressiva das charges e das fotos relativas CS (manifestantes) e a ausência das charges e a baixíssimo número de fotos entre os criminosos TB e RA, EF, LE e LO demonstram a relevância que O Globo dá aos temas políticos de massas (as manifestações) e, por consequência, aos negros e pobres. Já em relação aos outros envolvidos em crimes financeiros, mostra-nos que mesmo assim, são menos importantes do que CS.  SC (7) e DD (5) mereceram mais atenção das charges – leve-se em conta que, as amostras mais numerosos que as dos manifestantes.
 Um, por ter sido considerado inimigo número um da justiça brasileira (Cacciola) e o outro por ter sido um político-empresário envolvido com o governo Lula. Por parte dos banqueiros, LO e EF saíram ilesos das charges. No que tange às fotos, a diferença é gritante: CS recebe muito mais “ilustrações” do que todos os outros envolvidos em crimes – com exceção de Cacciola.
 
Esses dados mostram que há uma supervalorização da morte do cinegrafista da Band em detrimento dos crimes financeiros (e de grandes consequências sociais), de gênero e de morte pelo O Globo. Pode-se dizer que o jovem CS, trabalhador braçal, terceirizado, negro, que não tem histórico de ameaça social, é muitíssimo mais perigoso se cotejado aos crimes financeiros praticados pelos banqueiros e por celebridades, inclusive com os do estuprador de 54 mulheres e de TB, que atropelou e matou um trabalhador, já tinha atropelado um idoso e já possuía 11 multas em apenas 18 meses (ou uma multa a cada um mês e meio). 

A ausência quase completa de editoriais (4) e artigos/colunistas (4)  na divulgação nas capas, comentando ou criticando duramente os crimes financeiros, demonstra a cumplicidade de O Globo diante desses crimes. Com CS, foram 19  artigos/colunas e 3 editoriais – todos cobrando punição e o rigor da lei.  O exagero de fotos, notas, depoimentos, charges, opiniões contrárias a CS e aos “vândalos” dos movimentos sociais demonstra, por inversão, que os criminosos ricos merecem todos os reconhecimentos simbólicos positivos. Crime financeiro não é crime. Criminoso da área financeira não é “bandido” – isso está sugerido  na ausência de uns, e na presença de outros. Veja-se agora, o conteúdo das matérias e das fotos.

CS aparece duas vezes algemado: uma, de forma explícita, dentro do carro: visivelmente, as algemas estão expostas. Em outro momento, os dois braços pra frente, com as mãos uma sobre a outra, de mangas compridas, cercado de policiais, dá a entender que se encontra algemado. Outro tratamento diferenciado diz respeito à fotografia 3x4 (fotografia padrão da Polícia): nenhum acusado ou penalizado pela justiça, rico, apareceu em “retrato 3x4”– o manifestante CS teve sua imagem estampada na capa.
 

Fotos dos ricos e de celebridades envolvidos em crimes (comparados com C.S.)
	 
	Propriedades 
	Peças de artes
	Cabeça
	3x4
	Busto
	Corpo em 
Mov./ Em pé 
	Algemado
	Pessoas/
jornalista
	Cercado Policiais

	Caio/Fábio
	0
	0
	1/3
	2/0
	4/1
	1/0
	2/0
	0/0
	2/0

	L.O.
	6
	 0 
	 0 
	0
	5
	 0 
	 0 
	 0 
	 0 

	E.F
	2
	2
	 2 
	0
	7
	1
	2
	1 
	 1 

	L.E.
	2
	-
	3 
	0
	8
	4
	 0 
	2
	 

	S. C.
	 0 
	2
	 8 
	0
	15 
	6
	1
	2
	 16 

	T.B.
	4
	0
	1
	0
	1
	 
	 0 
	 0 
	 0 

	R.A
	2
	0
	 
	0
	2
	1
	3
	1
	 

	D. D.
	 0 
	0
	2
	0
	10 
	2
	 0 
	1
	 1 


Quando se incluem imagens de bustos, bens imóveis e duráveis e corpo inteiro, já muda o olhar das lentes de O Globo. As imagens de bens (mansão, carro, edifícios), de poder,  de todos os criminosos crescem (LO, EF, TB e RA). As imagens de bustos também - encontra-se o apenado em imagem com microfone e lendo um livro (LE e DD). Em fotos de corpo inteiro, aparecem caminhando (sentido de liberdade).
As vestimentas recebem destaques nas imagens: ternos, roupas sociais e esportivas são comuns nas lentes de O Globo. Mesmo nas fotos das prisões ou em textos das matérias, é ressaltada a qualidade das roupas e tênis como de “marcas”. Tanto Cacciola como Estevão são associados à intelectualidade: o primeiro, pelo seu livro escrito e publicado; o segundo, lendo um livro quando a matéria tratava de sua prisão. Apesar de alguns textos aparecerem com tonalidade “crítica”, ressaltando “privilégios”, as imagens e o conjunto do tratamento feito, e a própria localização da matéria (Economia), apontam outro caminho: os presos são poderosos e distintos. 

O brevíssimo estudo histórico do Grupo Globo indica uma instituição imaginária conservadora, onipotente, desconhecedora da diferença e de baixo vínculo com a democracia. O estudo dos “Princípios Editoriais...” indica uma classificação étnica e classista hierárquica. Os estudos de frequência nas fotos das capas, dos editoriais, nas charges, nas fotos dos criminosos ricos (categorização), nas páginas demonstram que, apesar de insinuação crítica em algumas matérias, fruto da iniciativa criadora dos jornalistas, isoladamente, há uma naturalização dos criminosos “ricos” como poderosos e “intocáveis”. Os criminosos ricos não são “criminosos”, pois há ausência de qualquer classificação pejorativa que os identifique como “criminosos”. Já o tratamento dado aos manifestantes de rua é radicalmente oposto: são perigosos, ameaçadores e representam um mal para a sociedade: precisam ser banidos.
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� Segundo a ABRAJI (Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo), de junho de 2013 a fevereiro de 2014, 133 jornalistas foram agredidos e impedidos de exercerem o direito de trabalho, sendo essa violência cometida por seguranças privados (3, 3%), manifestantes (29, 21%) e policiais (101, 76%).


� O articulista de O Globo, Merval Pereira, no seu artigo intitulado “Terrorismo”, afirma categoricamente que se precisa dar um basta: “A violência chegou ao limite do suportável em uma sociedade democrática nessas manifestações utilizadas pelos Black blocs  como pretexto para suas atuações terroristas” (11/2/2014, p. 4). O G1 (portal do Grupo Globo) e as reportagens dos programas jornalísticos da mesma empresa deram bastante ênfase ao acontecido. As matérias tratam a questão como crime. 


� Para Almeida (2013) por trás da fotografia policial há a discriminação racial: “em geral, essas imagens apresentam homens em situação de constrangimento, vestidos apenas de cueca ou sunga, que foram presos ou detidos por algum motivo referente a desordem, roubo, estupro ou outra manifestação desse gênero”. Ele destaca que, semelhantemente ao anterior relatado, os cadáveres de negros, aparecem “desnudos, vestidos apenas de sunga ou [cueca, enquanto] os cadáveres de indivíduos brancos aparecem vestidos” (2013, p.1565, 1567-8). Um fotógrafo de O Globo, André Luiz Azevedo, reconhece que há tratamento diferenciado: “os suspeitos de classe baixa encontram menos oportunidade de defesa nos jornais e chegam a ser obrigados a mostrar o rosto para os fotógrafos”. 


� Em seus “Princípios Editoriais... um “criminoso” para o Globo, é “seqüestrador”, “assassino em série”,  aquele que porta “arma”. Ou seja, dirige seu discurso, indiretamente, para negros e pobres no geral – e, talvez, para certa classe média-, já que um banqueiro e celebridade, presume-se, não irá portar armas por aí, pelas ruas, ameaçando e sequestrando pessoas. A isenção, na Seção I, aparece na alínea x: “denúncias feitas em entrevistas por pessoas sem credibilidade, como criminosos, por exemplo, mesmo se identificadas, devem ser exaustivamente investigadas, antes de serem publicadas”. Na seção II, alínea f, argumenta que o jornalismo não deve ser “insensível a riscos evidentes” e dá um exemplo: “Para citar um exemplo, um vídeo divulgado por um assassino em série pode e deve ser divulgado...”.


�Herédia (2008) defende que O Globo em 2006, diferente de 1998, buscou  influenciar as eleições do segundo turno. Nas eleições contra Alckmin, Lula obteve 48% de imagens negativas nas páginas do O Globo, com 45% de imagens neutras para o seu adversário. Nos meses de jul/ago não há quase nenhuma imagem positiva para o candidato Lula. Já Cunha (2005), em sua pesquisa, analisando o Jornal Nacional, chega à conclusão de que as imagens de Lula no segundo mandato são mais positivas que negativas (e/ou equilibradas, dependendo do tema em si). Até meados de 2004, a relação da Globo com o presidente Lula foi “um casamento extremamente harmônico”.


� Amostras: Caio Silva, 10 dias/páginas; S. Cacciola, 37 páginas/dias; D. Dantas, 16 páginas/dias


� Computamos as fotos pequeníssimas das tabelas que tinham função de explicação dos casos:Tabela com 7 fotos, com 4, com 6, com 6 (repetidas duas vezes em matérias distintas), etc.


� Na ditadura civil-militar, O Globo divulgava as imagens dos “terroristas” em fotografia 3x4.  Os ricos são protegidos dessas imagens negativas e discriminatórias (algemas e fotos retratos 3x4). Merece destaque aqui, nesse momento, a fotografia 3x4 da vítima fatal do acidente (ciclista) de Thor Batista. Única fotografia (retrato) – a vítima era negra (ajudante de caminhoneiro). O acusado Thor Batista não aparece nesse formato de imagem, apesar de ser o autor do crime.





